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			“Ciência é conhecimento organizado. Sabedoria é vida organizada”. (Immanuel Kant)

			“Pouco conhecimento faz com que as pessoas se sintam orgulhosas. Muito conhecimento, que se sintam humildes. É assim que as espigas sem grãos erguem desdenhosamente a cabeça para o Céu, enquanto que as cheias as baixam para a terra, sua mãe”. (Leonardo da Vinci)

			“A imaginação é mais importante que o conhecimento. Conhecimento auxilia por fora, mas só o amor socorre por dentro. Conhecimento vem, mas a sabedoria tarda”. (Albert Einstein)

			“Como a cidade derribada, que não tem muros, assim é o homem que não pode conter o seu espírito”. (Salomão)

			“Na condução das questões humanas não existe lei melhor do que o autocontrole”. (Lao-Tsé)

			“Tudo me é permitido, mas nem tudo convém; tudo me é permitido, mas não devo me tornar escravo de nada”. (Paulo de Tarso)

			“Só com o esforço prolongado e sinceridade, disciplina e autocontrole, o sábio se torna como uma ilha, que nenhuma enchente consegue inundar”. (Sidarta Gautama, o Buda)

			Dedico especialmente à todos aqueles que estiveram ao meu lado, me ouviram, me aconselharam ou me permitiram aconselhá-los e ouvi-los. Mas também a todos os que ainda são capazes de se inspirar com a sabedoria de frases como essas.

		


		
			
Prefácio

			Já percebeu a grande quantidade de pessoas que parecem caminhar no mundo sem ter direção alguma? Que fazem as coisas simplesmente por fazer, muitas vezes sem saber o porquê de fazer ou até mesmo de viver? 

			A verdade é que a jornada do ser humano em sua existência é vista como algo complicado. Desde sempre, tivemos em nossas costas o trabalho de pensarmos a respeito de questões como: “Quem somos nós? De onde viemos? Para onde vamos?” – ao mesmo tempo que também tentamos desvendar os segredos do mundo que há ao nosso redor. Este fardo que o ser humano carrega tem sido algo realmente complicado de ser conciliado com a possibilidade de ter uma vida ao menos minimamente estável e agradável. Então, com o tempo, o homem foi se restringindo a ter estes três trabalhos: se conhecer, conhecer o mundo ao seu redor, e ao mesmo tempo tentar viver bem com isso. Assim, enxergamos o mundo desta forma tricotomizada e dividida.

			E é exatamente porque achamos difícil esta tarefa de conciliar o “eu” com o mundo e a possibilidade de equilíbrio e estabilidade pessoal que vemos tantas pessoas da forma que descrevi acima: desorientadas, sem saber para onde estão indo ou o que estão fazendo e para quê estão fazendo. É muito mais fácil pensar em um aspecto ou em outro, nesse sentido; muitos se interiorizam tanto que se esquecem do mundo ao seu redor, enquanto outros passam a ligar tanto para o que há no mundo ao seu redor que deixam de conhecer a si mesmos. Tendemos sempre a ir de um extremo a outro antes de encontrar um equilíbrio entre ambos – isso se conseguirmos. E, em ambos os casos, uma possível estabilidade acaba sendo afetada, exatamente por não saber ao certo como conviver bem sabendo quem você é e como o mundo é. Muitos vivem assim exatamente por não encontrarem um lugar no mundo que esteja de acordo consigo mesmos, e não encontram em si mesmos algo que se encaixe naquilo que veem no mundo. 

			Um pensador, chamado Alfred Korzybski, certa vez afirmou que “existem duas maneiras de passar pela vida sem problemas: acreditar em tudo ou duvidar de tudo; de ambos os modos se evita pensar”. Mas, será que uma vida assim, onde se evita pensar por já ter seus pensamentos pré-estabelecidos por um extremo ou outro, seria mesmo “uma vida sem problemas”, ou seria uma vida com mais problemas do que se esperaria? O autor, ao afirmar isso, está sendo um tanto irônico. Mas isso levanta uma questão. Será que não estamos buscando sempre os extremos porque eles nos parecem mais fáceis? Como no que essa frase indica, os extremos nesse caso nos levam a evitar de pensar mais a fundo, porque já há algo predeterminado nesse pensamento de extremos que impede o indivíduo de questionar para se aprofundar e conhecer. Enxergar o outro lado da moeda pode ser algo difícil para alguém que aprendeu a enxergar apenas o seu próprio lado. Seria isso que nos leva ao extremo e ao fanatismo - a facilidade de pensar só de uma maneira? É tão difícil assim ter equilíbrio?

			Na psicologia, existe um conceito um tanto conhecido, especialmente no mundo corporativo e do marketing, que é o de “dissonância cognitiva”, que se refere a um hábito comportamental de agir de maneira diferente do que costuma pensar, ou seja, pensar e acreditar de uma forma, mas agir e se comportar de outra. Pode ser também considerado como hipocrisia. E às vezes tememos isso. Mas é esse nosso medo de cair em uma possível hipocrisia que nos faz cair ou pender sempre para um lado ou para outro, muitas vezes nos deixando levar por ambos ou por qualquer um – a propósito, é algo que o marketing de vendas faz ao se utilizar desse conceito.

			Geralmente tendemos a pensar que um equilíbrio poderia ser algo utópico, e, quando nos referimos a esse equilíbrio entre o que vemos em nós e o que vemos no mundo parece ser ainda mais difícil em muitos casos. A realidade em geral parece assustadora e opressora. Nos vemos muitas vezes obrigados a escolher entre vivê-la e viver nossos ideais. Mas volto a dizer que é um equívoco, pois o conceito de equilíbrio pode ser, sim, plausível.

			Para tentar manter esse equilíbrio e sair de uma possível dissonância, costumo deixar clara a minha filosofia e modo de pensar através da minha conduta e minhas atitudes. Uma filosofia que não causa uma influência na vida e conduta do ser tende a se tornar uma forma de hipocrisia intelectualizada ou uma dissonância cognitiva. Já fui muito testado e afrontado em trabalhos e diversos ambientes em que estive, por conta disso, e no fim, achei melhor me manter fiel à minha conduta e à mim mesmo do que fingir para agradar alguém ou para manter uma aparência ou um status que, se eu mantivesse, possivelmente me faria mal.

			Infelizmente, vivemos em meio a um sistema de “querer agradar”, de aparências, conveniências e de sobrevivência. E, em um determinado momento de conveniência, fiz um teste e mudei a mim mesmo para me enquadrar. Deixei de lado algumas coisas que pensava e professava, para me adequar à demanda. A consequência veio em forma de ansiedade patológica e depressão. O preço é muito alto.

			Quando se faz isso, você mente para si mesmo e não consegue manter a paz para consigo. Como disse antes, a psicologia chama isso de “dissonância cognitiva”; também pode-se chamar de hipocrisia; mas no fim, a consequência é sempre a sua própria perturbação.

			Carrego comigo, então, um princípio que acredito ser essencial para qualquer pessoa: No que depender de mim, até onde me for possível, que eu esteja em paz comigo mesmo e com os outros.

			Parte dessas ideias aqui expostas vieram desse momento de recuperação da depressão; fruto de reflexões passadas e presentes sobre a vida, a existência, o ser humano, o mundo, o pensamento e sobre a natureza destas coisas. Já que o psicanalista Carl G. Jung diz que “aquilo que negas te subordina, e aquilo que aceitas te transforma”, decidi fazer da má situação em que estava em uma oportunidade de aprender, mudar e me libertar; aceitei minha condição, e fiz da depressão e da tristeza minhas professoras, para que, através daquilo que aprendesse com elas, eu conseguisse seguir a máxima que diz que “o aluno precisa superar o professor”. E um desses aprendizados foi o de entender que boa parte dos nossos males que nos sobrevêm, são por falta (e muitas vezes por excesso também) do bom e velho Domínio Próprio, o Autocontrole, o ser dono de si e suas ações. É a falta disso que nos faz tomar ações sem saber o porquê, nos faz querer se deixar levar por qualquer coisa ou pela massa, nos faz sentir que devemos viver em extremos. A falta de autocontrole, especialmente sobre nossa percepção sobre nós mesmos e sobre o mundo e a vida, nos leva a consequências catastróficas na maioria das vezes. E é essa conscientização da qual gostaria de frisar: lembrar do papel do ser humano de “observador de si e do mundo”, pois só assim se pode ter maior controle sobre si.

			Se essas ideias serviram para nortear e ajudar em um momento crítico como esse um cara qualquer, que tem por prazer e satisfação o pensar e o refletir, talvez ajude outros quaisquer que também gostem de pensar e refletir sobre a vida como ela é ou como poderia (ou deveria) ser. Como disse Platão: “Uma vida não refletida é uma vida que não vale a pena ser vivida”. E diria mais: é uma vida não vivida, pois é o pensar que guia (ou deveria guiar) as nossas ações. Essa é a intenção: ajudar através da reflexão e do pensar, para se ter uma vida definitivamente vivida.

			Claro, talvez não ajude tanto, já que depende de como cada um recebe essas ideias, bem como também como as aplica na vida – e isso se aplicarem. E tudo bem. Apenas entendo que são ideias a serem reconsideradas, ou ao menos, pensadas uma vez na vida. Se fizer que pensem a respeito disso, também será bom. 

			De qualquer forma, o que você junta aqui, em vida, fica aqui, e não leva consigo. Se você junta conhecimento e deixa tudo só para si, o que juntou se perde depois que você se for, e não fez diferença nenhuma; mas, se ao invés de apenas juntar, você também espalhar aquilo que juntou, mesmo depois de partir esse conhecimento vai ficar e ainda fazer diferença; vai ser um pouco de você fazendo esta diferença no mundo, ainda que seja depois da sua morte.

			A vida se alonga muito mais quando ao invés de apenas juntar, você espalha.

			Por isso, escrevo, não como alguém que deseja formular uma nova filosofia ou novos conceitos psicológicos, muito menos como alguém que pretende escrever uma autoajuda. Ao invés disso, escrevo como apenas um pobre miserável descrevendo na sua mais sincera sinceridade a própria filosofia de vida - filosofia que me norteou por diversas vezes, e me fez manter o controle e o equilíbrio quando estava desencontrado e prestes a jogar tudo ao ar. Que por vezes me ajudou a me levantar, mas que também me deixou para baixo e desconfortável em alguns momentos, sim, por me fazer encarar a realidade mais de perto – o que, na verdade, é algo bom, que agrega no nosso desenvolvimento, e é muito melhor do que fugir dessa realidade com ilusões. 

			Se trata de um compilado de ensaios, pensamentos e reflexões sobre a vida, a mente humana e nossa sociedade, com questões que costumeiramente nos afetam, podendo interferir em nossas escolhas e, com isso, na forma como vivemos e nos controlamos. Como disse antes, sei que não sou o único a passar por essas crises em que se chega ao ponto de se perder e perder o controle de si. Por isso que sei que, talvez, essa filosofia psicológica possa ser válida de ser compartilhada.

			Dividindo as ideias em partes, fica dessa maneira:

			Primeira parte: ideias, princípios e premissas sobre quem somos e nossa relação com o mundo e a existência, e como ficam o nosso autocontrole, nossa liberdade e nossas escolhas em meio a isso (a parte filosófica);

			Segunda parte: entendendo como funciona a nossa mente e cognição e como elas interpretam quem somos e como o mundo é, e como usar isso para conciliar ambas as percepções com seus princípios e ideais (a parte psicológica);

			Terceira parte: entendendo o valor do autocontrole na tarefa de não se deixar levar por tudo ou por qualquer coisa que seja dispensável ou prejudicial, especialmente em meio à sociedade (a parte sociológica).

			Boa leitura, e, desde já, entenda uma coisa: o conhecimento precisa do equilíbrio, e vice-versa. Nunca valorize um em detrimento do outro, se estiver buscando por SABEDORIA. 

		


		
			
Parte um: 
Conceitos, Princípios e Premissas

			“Ciência é conhecimento organizado. Sabedoria é vida organizada”. (Immanuel Kant)

			“Pouco conhecimento faz com que as pessoas se sintam orgulhosas. Muito conhecimento, que se sintam humildes. É assim que as espigas sem grãos erguem desdenhosamente a cabeça para o Céu, enquanto que as cheias as baixam para a terra, sua mãe”. (Leonardo da Vinci) 

		


		
			
1: Um Panorama Geral (parte I)

			O que controlamos ao ter autocontrole?

			Já teve aquele sentimento ruim que surge ao se ver em uma determinada situação da qual parece que você não tem muito o que fazer para reverter o que houve? Aquela sensação de falta de controle sobre as coisas que estão acontecendo ao seu redor? Pois bem. Acho que todos nós em algum momento já tivemos. E, sendo bem franco e realista: vamos continuar tendo essa sensação, sim, em diversos momentos da nossa vida. Sabe por quê? Porque essas situações, muitas vezes, não têm a ver apenas com você ou com algo que fez ou deixou de fazer. Existe uma diversidade enorme de fatores externos ao nosso redor que provocam situações adversas, das quais não temos controle por não se tratarem de algo totalmente nosso nem dependente exclusivamente de nós.

			É algo bem simples – porém necessário – isso que vou dizer: VOCÊ NÃO PODE TER CONTROLE DE TUDO. Ninguém pode. E convenhamos, é bem melhor assim. Nenhum de nós teria uma capacidade de gerir tudo o que está a sua volta unilateralmente, sozinho, como se fosse Deus. Uma hora ou outra, tudo daria errado (como acontece com o personagem do Jim Carrey, no filme “O Todo-Poderoso”). Mas ainda assim é algo que as pessoas têm um tanto de dificuldade para entender. Por que será?

			Nos acostumamos a querer ter o controle das coisas, porque geralmente temos medo do desconhecido. Não saber o que vai ou pode acontecer ou como e quando acontecer nos angustia. Esse dilema de viver nessa existência de tempo-espaço-matéria nos leva a isso, porque o tempo-espaço-matéria não dependem de nós; nós é que dependemos deles. E nem sempre essa tríade do universo nos ajuda mostrando claramente como as coisas são. Temos que aplicar um certo esforço para aprender. E nisso entra o outro dilema do ser humano: o esforço. No nosso modo comum de pensar, quanto mais confortável e fácil forem as coisas, e quanto menos esforço tivermos, melhor.

			Então, muitas vezes preferimos achar que seria melhor se tivéssemos controle de tudo – alguns até acreditam que têm algum controle mágico e cósmico sobre tudo ou quase tudo ao seu redor e na sua vida. É claro que esse pensamento é um tanto megalomaníaco, e até mesmo um pouco esquizofrênico. Com esse pensamento, achamos que podemos controlar pessoas, situações, o tempo, a vida no geral, o modo como as coisas são... Nos vemos então no centro de um mundo imaginário onde somos como deuses. 

			O problema é que, além de isso ser irreal, também nos faz adquirir certos “sintomas comportamentais”. De acordo com o neurocientista Bruce M. Hood, muitos desenvolvem Transtorno Obsessivo Compulsivo, o TOC, exatamente porque os comportamentos repetidos e compulsivos fazem com que essa pessoa que os tem sinta que terá controle sobre situações do seu cotidiano (pois geralmente pensam: “Preciso trancar e destrancar a porta cinco vezes para garantir que meu dia seja bom” ou “se eu não estalar os dedos quando alguém me der bom dia eu vou ter azar”; tudo isso para garantir que tudo esteja “sob controle”). Além disso, essa forma de pensar sobre a vida e si mesmo é, por si só, um potencializador de ansiedade.

			Esse nosso desejo por ter controle de tudo nos priva de ver que nosso controle principal não é o que se tenta exercer sobre o mundo, mas sim, o que se exerce sobre si mesmo. Autocontrole. Domínio próprio. Temperança. Ou outro termo que queira aplicar a essa ideia.

			Desprenda-se um pouco desse egocêntrico desejo pelo mundo, então.

			As pessoas se perdem ao tentarem controlar excessivamente as coisas ao seu redor, quando o que mais seria eficaz e saudável seria ter o controle sobre si, seus pensamentos, sua consciência, suas emoções, seu caráter, seus instintos, suas atitudes, etc., porque esses são de fato seus e dependem de você e de como administra-os. Quando você não se atenta a controlá-los, eles passam a te controlar. E quando isso acontece, com o tempo “eles” começam a querer mais controle, e, com isso, tentam controlar o que está fora da sua alçada, por mero capricho.

			Sim, se você faz isso, na verdade está apenas sendo controlado por seus pensamentos, emoções e instintos...

			Desde muito tempo isso é abordado, e foi muito falado antigamente pelo estoicismo – doutrina filosófica que costumava pregar sobre o que estava dentro da nossa necessidade de controle e preocupação. Epiteto, um dos principais filósofos dessa linha de pensamento, dizia que: “Não são as coisas que inquietam os homens, mas as opiniões deles sobre as coisas” – indicando com isso que o significado que damos às coisas pode ser de fato de um peso tão grande para nós que acaba se tornando mais relevante do que talvez devesse ser.

			Uma das provas disso, que é muito abordado atualmente na psicologia, é a psicossomática, que acontece quando pensamentos negativos ou positivos que são muito reforçados na mente de uma pessoa acabam gerando resultados externos no corpo da mesma. Nós geralmente damos muita ênfase e vazão para pensamentos e emoções, indiscriminadamente, sem percebermos que eles são cruciais para determinar o que fazemos ou não e como percebemos o mundo ao nosso redor. 

			Há um conjunto de coisas que se referem à nós mesmos, que são realmente da nossa alçada e responsabilidade: nossos pensamentos, palavras, ideias, ações, nossos erros, sentimentos e emoções, e as consequências de nossas ações. E é exatamente o que precisamos observar e ter controle, para usarmos bem e sabiamente. Aquilo dentro de nós que não observamos e subjugamos se torna o nosso guia, nosso líder, e também o nosso carrasco.

			Para evitar esse tipo de catástrofe pessoal, é preciso entender bem a si mesmo e como você, sua mente, sua consciência, espírito e caráter são e como funcionam. É preciso se desconstruir para entender melhor as engrenagens da máquina que é seu eu interior, para então se tornar “um observador de si” – que é algo que deveríamos aprender a ser desde pequenos. Antes de tentar se tornar líder ou dono de alguma coisa, é mais válido tentar, primeiramente, ser líder e dono de si mesmo. Tende a ser muito mais reconfortante e eficaz.

			Para isso, como disse, é preciso se desconstruir, e rever suas ideias e pensamentos sobre si e sobre o mundo em que vive. Mais do que isso, entender como “funcionamos” principalmente, para então passar a ver melhor como as coisas no mundo na realidade são. Uma filosofia de vida de autocontrole é, antes de tudo, uma filosofia de autoconhecimento, pois não há como controlar em si mesmo aquilo que não entende, que não conhece, que não se relaciona, ou que nem ao menos tem ideia de que existe. 

			Eis um dos principais problemas da grande parte das pessoas em meio a uma sociedade: buscam saber como as coisas ao seu redor acontecem e funcionam, mas não prestam atenção naquilo que acontece dentro de si mesmas, nem como acontece, e assim, muito menos se aplicam a entender “como funcionam”, qual é o seu modo de operação (modus operandi), o seu “manual de instruções”, e a sua alçada, ou seja, até onde e o que podemos controlar – e também para que direção controlar. Não saber se controlar é um dos males individuais que mais trazem outros males ao nosso coletivo, ou seja, à nossa sociedade. Em contrapartida, uma sociedade formada por indivíduos que prezam pelo domínio próprio se torna, por consequência, uma sociedade mais consciente.

			Essa é uma das formas de saber controlar e administrar a si mesmo, seus pensamentos e ações de forma responsável e consciente. Se desconstruir para se entender é necessário. E, a propósito, a intenção, aqui e a partir de agora, é essa.

			Causalidade e funcionalidade

			Com o tempo, pude perceber que a chamada “ordem das coisas” que nos rodeia envolve tanto a causalidade (o fato de que tudo o que existe ou acontece é na verdade o efeito de uma causa, e esta por sua vez também é o efeito de uma causa anterior) quanto a funcionalidade (a função de cada uma dessas causas e de seus efeitos). Em outras palavras, basicamente tudo o que abrange o mundo ao nosso redor e por conseguinte as nossas vidas tem uma relação muito intrínseca com os “por quês” e “para quês” de tais coisas. 

			Praticamente tudo é regido por estas leis, com algumas raras exceções que acabam sendo consideradas como anomalias ou como desastres propriamente ditos. Tudo o que existe e tudo o que há dentro desse universo formado pela tríade “tempo-espaço-matéria” apenas existe por ter havido um outro algo que possa ter sido a causa de sua existência.

			Esse princípio da causalidade acaba por nos mostrar que, de fato, toda a realidade a nossa volta e tudo o que há nela é fruto de um meio, um efeito de um ato ou de uma causa anterior. Trazendo para a realidade humana: você (efeito) existe porque seus pais (causa) existiram antes de você e te trouxeram a este mundo, da mesma forma que seus pais (agora, como os efeitos) só existem, pois, antes deles, existiam os pais deles, seus avós (causas), e assim sucessivamente. 

			A causa de algo seria tudo aquilo que seja anterior a este, e que seja o responsável de fazer este algo existir. A boa e velha lei de causa e efeito, ação e reação. E algo que também pode estar inserido no sentido de causa é o propósito pelo qual esta causa trará este efeito. Pense por exemplo em uma pessoa que ofende a outra para fazê-la se sentir mal. A causa ou ação é a ofensa, o propósito é fazer a pessoa se sentir mal e o efeito é o sentimento ruim da pessoa. Ou lembre de uma partida de futebol, quando você chuta a bola em direção ao gol para marcar um ponto/gol que pode ajudar o seu time a ganhar. Isso seria o “por quê”. 

			Quando o propósito não se encontra dessa maneira, por meio da causa, ele pode muito bem ser localizado na funcionalidade deste mesmo efeito. Na verdade, a funcionalidade implica nisso; se algo existe e se mantém em harmonia consigo e com a ordem das coisas, logo, isto acontece porque este algo tem a sua funcionalidade tanto diante de si quanto do mundo ao seu redor. Como quando você se vê em uma empresa pelo fato de ter uma função a exercer ali. O propósito neste caso está na função. Este seria o “para quê”.

			Estes dois conceitos estão muito presentes na lógica humana. Aprendemos a encarar a vida desta forma. Ter respostas para essas perguntas de “de onde vim e para onde vou” faz com que a vida pareça ter mais sentido, que tenhamos mais ânimo para corrermos atrás de objetivos. Os motivos pelos quais dou exemplos que são vistos pelo ponto de uma pessoa comum, com situações que qualquer um de nós pode passar, não é à toa. É pelo fato de nós enquanto seres humanos racionais (ao menos na teoria e por maioria de votos), pensamos assim também quando pensamos a respeito da nossa vida. 

			A vida do homem, quando começa a trilhar um caminho para longe desses dois parâmetros, vai aos poucos caindo em declínio. Quando começamos a fazer as coisas sem saber o porquê e o para quê fazê-las, essas coisas começam a dar errado. E, infelizmente, isto se tornou algo muito comum na nossa atualidade.

			A partir do momento em que nos enxergamos apenas como um efeito de causas anteriores neste mundo, como apenas mais um ser deslocado, deixamos de perceber que também podemos ser a causa de algum efeito nessa existência da qual fazemos parte. Deixamos também de entender a nossa provável função e que há a possibilidade de fazermos algo que dê relevância e sentido à vida.

			Uma mudança no pensamento coletivo

			Diante da nova realidade da nossa sociedade cada vez mais líquida e relativista, as pessoas têm aprendido a deixar de lado este entendimento a respeito da vida e do mundo, encarando tudo como algo sem sentido ou valor. A chamada “quebra de conceitos” promovida por filósofos e pensadores da modernidade, tem deixado muitos de seus admiradores, e até mesmo aqueles que nunca leram um trecho de suas obras, desnorteados diante deste suposto “novo mundo”, visto agora como se fosse feito essencialmente de muitas mentiras.

			Digo que isso afeta até aqueles que não chegaram a conhecer as obras destes filósofos e pensadores de linha de pensamento pessimista ou relativista, e muitos outros, porque essa revolução do pensamento humano trouxe efeitos ao pensamento coletivo em geral. Aconteceu o que é conhecido como “Efeito Manada” ou um tipo de “Efeito Dominó” social, em uma reação em cadeia; alguns dos que tiveram acesso às obras com este conteúdo passaram a viver de acordo com o novo pensamento provocado por tal leitura e seu entendimento; os amigos e conhecidos destes, apesar de estranharem tal mudança, com o tempo foram se interessando por este novo tipo de sabedoria. Com o passar dos anos, até mesmo quem nunca leu Nietzsche na vida tem uma grande possibilidade de viver uma filosofia de vida nietzschiana, por conta da influência popular que este pensamento negativo e pessimista alcançou na sociedade.

			É bem verdade que os pensamentos destes grandes filósofos da história são muito válidos, pois nos fizeram entender melhor que boa parte daquilo que nós entendemos e acreditamos pode não estar tão correto quanto pensamos estar. O questionamento provocado pelas suas obras é de extremo valor para o pensamento da humanidade como um todo. Eles nos ajudaram, em partes, a entender melhor a nós mesmos e a forma que nós pensamos. Entretanto, há de se entender que esta nova forma de pensar sobre o mundo fez com que uma grande parcela da sociedade ficasse sem chão, sem objetivos ou propósitos, vivendo apenas por viver.

			Quantas vezes já não ouvimos pessoas dizendo de forma convicta e fervorosa que “a vida não tem sentido” ou que “nós só estamos aqui para viver, se divertir, trabalhar, pagar as contas e, por fim, morrer”? Ou com qualquer outro tipo de pessimismo? Pois bem. Eis aí uma consequência desse novo pensamento moderno. 

			Uma causa, um efeito.

			Mas, será que a vida é só isso mesmo? E, se for, ela precisa se manter assim? Ser realista implica em se conformar com a realidade? Ou seria reconhecê-la ao ponto de entender que ela é passível de mudanças, e, portanto, pode ser mudada por aqueles que se conscientizam disso?

			Nova perspectiva

			Uma das coisas das quais muitas pessoas reclamam é de que, após ganharem conhecimento, elas começam a se sentirem menos felizes e mais “pesadas”. Aparentemente, no conceito de muitos, a ignorância é algo ruim, mas te dá a oportunidade de ser feliz, enquanto que o conhecimento liberta e é algo muito bom, mas que te priva das alegrias da vida. Talvez seja por isso que o conhecimento e a sabedoria que muitos adquiriram na modernidade – com essa nova era da informação em que esta se tornou mais fácil de ser acessada – os deixou menos felizes consigo mesmos e com o mundo. Já dizia o sábio Salomão: “Pois, quanto maior a sabedoria, maior o sofrimento; e quanto maior o conhecimento, maior o desgosto”.

			De fato, o conhecimento abre os nossos olhos para enxergarmos o mundo de outra forma. Nos desgostamos com a ideia de que muito do que acreditávamos era mentira – uma mentira que foi descoberta graças ao conhecimento adquirido. E isso tem feito com que a grande maioria acabe optando por uma opção ou outra: ser feliz e ignorante ou ser sábio e inteligente, mas infeliz.

			Mas são poucos os que se perguntam: “Por quê tem que ser assim?”... Pois, geralmente, nesses casos, há uma ênfase no conhecimento por si só e nos efeitos que ele causa (nesse caso, entendendo a tristeza como um desses efeitos), ao invés de um foco na função do conhecimento e o que fazer com ele. Adquirir novos conhecimentos e novas ideias, apenas para ter algum saber e uma nova forma de ver o mundo, é naturalmente algo que traz esse vazio, porque, além de esse conhecimento geralmente desmistificar ou mudar a visão do mundo e as concepções que se tinha antes, quando o mesmo não é utilizado para algo além disso, a sensação é de frustração e estagnação. Isso afeta diretamente o princípio de Causalidade e Funcionalidade que nossa mente está acostumada a pensar e identificar na existência. Então, consequentemente, isso também acaba por afetar a própria vida.

			O filósofo Immanuel Kant disse certa vez que “Ciência é conhecimento organizado. Sabedoria é vida organizada”. E isto nos mostra a divergência que existe dentro do pensamento que muitos de nós temos sobre o que seria o “ser intelectual” ou “inteligente”. Por centenas e milhares de anos atrás, só se era considerado alguém como de fato inteligente se o mesmo soubesse aplicar essa qualidade de inteligência em sua vida. Isto era considerado como sabedoria, e aquele que geria a sua vida dessa maneira era considerado sábio. Mas, com a ascensão do conhecimento científico, aparentemente passamos a valorizar mais o conhecer do que o viver, como Kierkegaard dizia, ou para ser mais claro: no pensamento coletivo, o conhecimento puro e frio tomou o lugar da sabedoria aplicável na vida. E talvez esse tenha sido um dos erros mais feios que pudemos cometer. 

			Logo, fica essa questão no ar: como manter uma vida agradável, mesmo tendo o conhecimento necessário para começar a ver o mundo de uma forma nada agradável? Possivelmente, reestruturando essa percepção de causalidade e funcionalidade, desta vez com base nos novos conhecimentos adquiridos, e conhecendo mais a respeito de si, do mundo e do próprio conhecimento que adquiriu. Com isso, cria-se uma nova perspectiva de vida, com causas, efeitos e propósitos - ou seja: com sentido. Com “por quês” e “para quês”. Com eventos passados e sentido funcional e consciente das ações no presente. Com uma melhor percepção de seu próprio tempo.

			Dentro desta reestruturação de si mesmo e de suas percepções a respeito de si e do mundo, alguns conceitos são difíceis de serem quebrados e se desfazerem para abrir espaço para algo novo e mais relevante para essa nova perspectiva que se espera ter. E a maioria dessas crenças limitantes de evolução e desenvolvimento são aquelas que nos põem em patamares altos, como se fossemos o que há de melhor no universo e tudo tivesse que girar em torno de um campo gravitacional imaginário em que o centro somos nós mesmos. Passamos a acreditar que não somos mais observadores do mundo e da realidade, mas criadores dela. Uma visão um tanto presunçosa, arrogante e prepotente do ser humano, e, além disso, algo prejudicial para a evolução, pois quem pensa ser o melhor e saber o suficiente não busca se aprimorar nem conhecer mais; é como disse o filósofo estoico Epiteto: “Não há como alguém aprender algo que acredita que já sabe”.

			Isso é algo que mata uma possibilidade de possuir uma sabedoria real e atuante pelo bem próprio e pelo de outros. Se configuram aí duas síndromes do pensamento atual: a “Supervalorização Egocêntrica” e a “Esquizofrenia Social”, que não serão abordadas ainda. Esse pensamento comparo a uma síndrome exatamente por ser doentio, e, portanto, assim como qualquer doença, necessita ser combatida. Como uma espécie de “soberba patológica”.

			Mas também, vale a pena lembrar do pensamento de Hipócrates, que exorta a saber se a pessoa que deseja a cura também está disposta a se livrar do que a deixou doente. E é isso que temos de avaliar. Aliás, você está disposto a isso? 
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